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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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Este texto é uma adaptação do antigo intitulado “Ensino-
Aprendizagem-Avaliação através da Resolução de 
Problemas como Proposta de Trabalho das Funções 
definidas por várias sentenças”, publicado nos Anais do 
XIV EPEM, em outubro de 2020.

RESUMO: O presente texto aborda o ensino de 
funções através da Resolução de Problemas, 
considerada como metodologia de ensino-
aprendizagem-avaliação. Ele retrata uma parte 
de uma pesquisa de mestrado desenvolvida 
com alunos do segundo ano do Ensino 
Médio em uma escola particular da cidade de 
Ourinhos/SP. Empregando tal metodologia de 
ensino elaboramos e aplicamos uma proposta 

didática sobre funções com base em problemas 
adaptados de livros didáticos e outros que 
abordam a resolução de problemas no ensino 
de Matemática. A proposta didática seguiu as 
orientações de Allevato e Onuchic (2014), que 
contemplam o trabalho através da Resolução 
de Problemas como meio para a aprendizagem 
de novos conceitos e conteúdos matemáticos. A 
pesquisa teve natureza qualitativa, e os métodos 
empregados foram a pesquisa participante e 
a análise documental. A partir da aplicação da 
proposta, elaborada com base nas orientações 
de documentos oficiais e nos fundamentos da 
Resolução de Problemas como metodologia 
de ensino, os alunos estabeleceram relações, 
ampliaram e aprofundaram compreensões 
acerca de vários elementos que integram o 
conceito de funções. Ademais, o processo fez 
emergir importantes aspectos ligados à avaliação 
da aprendizagem.
PALAVRAS - CHAVE: Educação Matemática. 
Resolução de Problemas. Funções. Ensino-
Aprendizagem-Avaliação. Aprendizagem 
Significativa.

PROBLEM SOLVING AS A 
METHODOLOGY FOR TEACHING-

LEARNING-ASSESSMENT OF 
FUNCTIONS

ABSTRACT: The present text talks about the 
teaching of functions through Problem Solving, 
considered as a methodology of teaching-
learning-assessment. It shows part of a Master’s 
research developed with students of second 
year of high school at a private school in the 
city of Ourinhos/SP. By using such teaching 
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methodology, we elaborated and applied a didactic proposition about functions based 
on problems that were adapted from textbooks and others that deal with problem solving 
in Mathematics teaching. The didactic proposition followed the guidelines of Allevato and 
Onuchic (2014), who regard the work through Problem Solving as a means of learning new 
mathematical concepts and contents. The research had a qualitative approach and the 
methods employed  were participant research and document analysis. From the application 
of the proposition, elaborated on the basis of guidelines of official documents and of the 
fundamentals of Problem Solving as a teaching methodology, the students established 
relations, expanded and deepened their understanding on several elements that integrate the 
concept of functions. Besides, the process brought out important aspects related to learning 
assessment.
KEYWORDS: Mathematics Education. Problem Solving. Functions. Teaching-Learning-
Assessment. Meaningful Learning.

1 |  INTRODUÇÃO 
O objetivo deste trabalho é promover reflexões acerca de situações de ensino-

aprendizagem-avaliação através da Resolução de Problemas como alternativa metodológica 
aos professores para que possam ajudar a ampliar os conhecimentos de seus alunos 
acerca das funções, bem como potencializar a troca de ideias, o trabalho colaborativo, a 
aprendizagem significativa e as conexões matemáticas em sala de aula. Este texto inclui 
três seções teóricas: a primeira refere-se às orientações e pesquisas acerca de Funções, 
a segunda à Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da 
Resolução de Problemas e, na terceira, elaboramos apresentamos algumas ideias acerca 
da Teoria da Aprendizagem Significativa. Segue-se uma seção de apresentação e análise 
de dados e, por fim, as Considerações Finais e as Referências.

2 |  FUNÇÕES
Sabemos que as funções exercem um papel relevante na Matemática e em outras 

áreas do conhecimento, tais como as Ciências da Natureza (Química, Física e Biologia) 
dentre tantas outras. Vários educadores e pesquisadores (GONÇALVES, 2015; ASSIS, 
2015; MACALÓS, 2019) têm voltado seus olhares à busca por diferentes formas de ensino 
que promovam a aprendizagem das funções, seja função afim, quadrática, exponencial, 
logarítmica e demais tipos.

Também percebemos que as orientações oficiais, como a Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), indicam que uma das habilidades, a ser desenvolvida 
pelos alunos, para o trabalho com funções, contempla a ideia de que o aluno deve “resolver 
e elaborar problemas cujos modelos são funções polinomiais de 1° e 2° graus, em contextos 
diversos, incluindo ou não as tecnologias digitais” (BRASIL, 2018, p. 528). 

Em particular, o trabalho com funções exerce um papel relevante no ensino e na 
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aprendizagem dessas e de outros tipos de funções, pois permite trabalhar com problemas 
em diversos contextos, aproximando a Matemática da realidade dos alunos, de outras 
disciplinas do currículo escolar e de outros campos científicos.

Essa ideia já era evidenciada nas Orientações Educacionais Complementares aos 
Parâmetros Curriculares do Ensino Médio PCN+ (BRASIL, 2002, p. 121), onde é destacado 
que: 

[...] a riqueza de situações envolvendo funções permite que o ensino se 
estruture permeado de exemplos do cotidiano, das formas gráficas que a 
mídia e outras áreas do conhecimento utilizam para descrever fenômenos 
de dependência entre grandezas. O ensino, ao deter-se no estudo de 
casos especiais de funções, não deve descuidar de mostrar que o que está 
sendo aprendido permite um olhar mais crítico e analítico sobre as situações 
descritas. 

Com relação aos problemas, nesse documento há a recomendação de que não 
devem ser trabalhados no final do ensino de funções, apenas como aplicação de fórmulas 
e técnicas, mas devem ser motivo e contexto para o aluno aprender o conteúdo de funções, 
e que contextos de aplicação dos problemas aliados à metodologia de ensino através da 
Resolução de Problemas têm o potencial de tornar o problema um veículo para aprender 
Matemática (ALLEVATO; ONUCHIC, 2014).

Quanto às competências específicas em Matemática, propostas na Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), dentre vários os diversos objetos de 
conhecimento a que elas se referem, estão as funções, pois:

Ao conseguirem utilizar as representações matemáticas, compreender as 
ideias que elas expressam e, quando possível, fazer a conversão entre elas, 
os estudantes passam a dominar um conjunto de ferramentas que potencializa 
de forma significativa sua capacidade de resolver problemas, comunicar e 
argumentar; enfim, ampliam sua capacidade de pensar matematicamente. 
(BRASIL, 2018, p. 538). 

Tais ideias apontadas por este documento estão balizadas pelo trabalho com 
funções que, associado a uma metodologia consistente de trabalho pode favorecer a 
aprendizagem significativa, potencializando a capacidade de resolver problemas em um 
ambiente investigativo, colaborativo, dinâmico e democrático.

Este documento também aponta que o trabalho com diversas funções pode favorecer 
a resolução de problemas; a identificação de padrões, conjecturas e generalizações; 
a investigação de relações matemáticas entre números em tabelas e seus respectivos 
gráficos e a resolução e elaboração de problemas cujos modelos matemáticos são funções 
polinomiais. 

Neste sentido e ratificando a importância de desenvolver o ensino e a aprendizagem 
de funções através da Resolução de Problemas, Van de Walle (2009) sugere a exploração 
de padrões que envolvam uma progressão a cada passo, ou seja, a capacidade de o aluno 
ampliar e compreender padrões, bem como procurar por generalizações ou representações 
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algébricas que representem os padrões. “Os padrões crescentes também demonstram o 
conceito de funções e podem ser usados como porta de entrada para essa ideia matemática 
muito importante” (VAN DE WALLE, 2009, p. 298). 

Para esse autor, os padrões crescentes possibilitam explorar regularidades que 
envolvem tipos particulares de sequência, sendo possível chegar a uma generalização ou 
a uma relação algébrica que fornecerá o elemento que ocupará um determinado lugar da 
sequência.

3 |  RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
Nesta seção, abordaremos como se constitui a Metodologia de Ensino-Aprendizagem-

Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas, e como ela pode orientar a 
dinâmica para a sala de aula. 

As autoras Allevato e Onuchic (2014) utilizam a palavra composta ensino-

aprendizagem-avaliação, que tem

[...] o objetivo de expressar uma concepção em que o ensino, a aprendizagem 
e a avaliação devem ocorrer simultaneamente durante a construção do 
conhecimento pelo aluno, com o professor atuando como guia e mediador. 
Desse modo, nessa metodologia, a avaliação é realizada durante a resolução, 
integrando-se ao ensino com vistas a acompanhar o crescimento dos alunos, 
aumentando a aprendizagem e reorientado as práticas de sala de aula, 
quando necessário (ALLEVATO; ONUCHIC, 2014, p. 43).

Nessa perspectiva, a avaliação deve ser integrada ao ensino e à aprendizagem, 
pois no decurso da resolução do problema o professor tem oportunidade de observar 
as condições e conhecimentos que os alunos possuem, auxiliando-os no processo de 
resolução e avaliando a construção ou reconstrução de novos conhecimentos.

A concepção de ensinar Matemática através da Resolução de Problemas não 
corresponde a uma técnica ou teoria a serem abordadas em aula de Matemática, ou como 
forma de tornar a Matemática uma ferramenta para resolver problemas. É uma metodologia, 
na qual o conhecimento matemático se constrói ou se amplia através da resolução de um 
problema gerador. O problema gerador visa à construção de um novo conceito, princípio ou 
procedimento ao longo de sua resolução, de modo que é proposto para iniciar o trabalho 
com um novo conceito, conteúdo ou técnica matemática. Nesse sentido, é importante que 
o professor conheça quais são os conhecimentos prévios dos alunos e que a resolução do 
problema promova a construção de novos conteúdos matemáticos por meio de um trabalho 
reflexivo, colaborativo, investigativo de ensino-aprendizagem-avaliação matemática entre 
os pares, ou seja, a partir de “onde os alunos estão”.

Ensinar Matemática através da Resolução de Problemas contempla uma proposta 
mais atual e têm sido tema de diversas pesquisas voltadas a todos os níveis de ensino, 
entre as quais podem se destacar: Pironel (2002, 2019), Onuchic e Allevato (2011), 
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Cavalheiro (2017), Gonçalves e Allevato (2018, 2020), Martins (2018), Allevato e Onuchic 
(2014, 2019).

Aliados a essas pesquisas, documentos curriculares oficiais atuais sinalizam que o 
ensino da Matemática vem se modificando nas últimas décadas, minimizando as atividades 
de repetição e reconhecimento para dar lugar a novas tendências de ensino, aprendizagem 
e avaliação matemática. A BNCC (BRASIL, 2018) propõe que a Matemática seja abordada 
de diferentes maneiras, possibilitando ao aluno interpretar e investigar situações; utilizar 
conceitos, procedimentos e estratégias matemáticas buscando construir modelos e resolver 
problemas, bem como desenvolver a capacidade de investigar e estabelecer conjecturas, 
buscando a generalização e construção de padrões matemáticos e favorecendo a 
compreensão e construção do raciocínio matemático.

A Resolução de Problemas, segundo Van de Walle (2009), deve ser vista como uma 
estratégia para a aprendizagem matemática, que se realiza a partir dos conhecimentos 
prévios e, até, das dificuldades manifestadas pelos alunos, identificadas pelo professor no 
decurso da resolução. Sendo assim, cabe ao professor formular problemas para promover a 
aprendizagem com significado, criando um ambiente motivador, estimulante e colaborativo. 
Vale ressaltar que tal metodologia deve ser mantida como prática frequente, embora não 
necessariamente exclusiva, constituindo uma cultura de Resolução de Problemas em sala 
de aula. Segundo o autor, há que se ter cuidado com a escolha do problema; um bom 
problema deve ser desafiador e o método de resolução não deve ser conhecido a priori 
ou memorizada previamente pelos alunos. Caso contrário, não será para os alunos um 
problema, tornando-se uma atividade repetitiva e de baixo potencial formativo.

Essa ideia é complementada por outros autores:

O aluno analisa seus próprios métodos e soluções obtidas para os problemas, 
visando sempre à construção do conhecimento. Essa forma de trabalho 
do aluno é consequência do seu pensar matemático, levando-o a elaborar 
justificativas e dar sentido ao que faz. De outro lado, o professor avalia o que 
está acontecendo e os resultados do processo, com vistas a reorientar as 
práticas de sala de aula, quando necessário (ALLEVATO; ONUCHIC, 2011, 
p. 81).

Buscando realizar o trabalho através da Resolução de Problemas, Allevato e 
Onuchic (2014) sugerem dez etapas para o desenvolvimento dessa metodologia:
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Quadro 01: A Resolução de Problemas como Metodologia de Ensino

Fonte: Adaptado de Allevato e Onuchic (2014).

Essas dez etapas subsidiam o trabalho com a Resolução de Problemas como 
metodologia de ensino, orientando o professor a desenvolver atividades que possam 
potencializar a aprendizagem de conteúdos matemáticos e diversificar o processo de 
avaliação.

Nessa forma de trabalho, os conteúdos tendem a fazer sentido para o aluno, que é 
protagonista na construção do seu próprio conhecimento. Ao contrário de outras práticas 
de sala de aula, os problemas, ditos geradores, são propostos no início das atividades e 
não só no final, e a aprendizagem se realiza a partir e ao longo (através) de sua resolução, 
promovendo a construção de conhecimentos sobre determinado conceito, conteúdo 
matemático ou algoritmo, ou desenvolvendo uma habilidade específica. 

Nessa perspectiva, verificamos na BNCC que:

[...] os estudantes devem desenvolver habilidades relativas aos processos 
de investigação, de construção de modelos e de resolução de problemas. 
Para tanto, eles devem mobilizar seu modo próprio de raciocinar, representar, 
argumentar, comunicar e, com base em discussões e validações conjuntas, 
aprender conceitos e desenvolver representações e procedimentos cada vez 
mais sofisticados. (BRASIL, 2018, p. 519).

Essas indicações da BNCC (BRASIL, 2018) buscam promover situações de ensino 
e aprendizagem que favoreçam um ambiente investigativo e colaborativo. No ambiente 
colaborativo os alunos estão mais envolvidos no processo de ensino, aprendizagem e 
avaliação.

Segundo Torres (2004, p. 50), esse tipo de ambiente favorece:

[...] participação ativa do aluno no processo de aprendizagem; mediação 
da aprendizagem feita por professores e tutores; construção coletiva do 
conhecimento, que emerge da troca entre pares, das atividades práticas dos 
alunos, de suas reflexões, de seus debates e questionamentos; interatividade 
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entre os diversos atores que atuam no processo; estimulação dos processos 
de expressão e comunicação; flexibilização dos papéis no processo das 
comunicações e das relações a fim de permitir a construção coletiva do 
saber; sistematização do planejamento, do desenvolvimento e da avaliação 
das atividades; aceitação das diversidades e diferenças entre alunos; 
desenvolvimento da autonomia do aluno no processo ensino-aprendizagem; 
valorização da liberdade com responsabilidade; comprometimento com a 
autoria; valorização do processo e não do produto. 

O ambiente colaborativo promove uma integração relevante entre os alunos, que, 
motivados também por essa interação, constroem ou reativam técnicas e conceitos que 
servirão como alicerce para aprender novos conteúdos através da resolução de problemas.

Quanto ao pensamento reflexivo dos estudantes, Van de Walle (2009, p. 49) afirma 
que é importante “envolvê-los em problemas que os favorecem a usar suas ideias enquanto 
procuram soluções e criam novas ideias nesse processo”. Para o autor, o pensamento 
reflexivo não favorece apenas as respostas, mas explicações e justificativas para o 
desenvolvimento da resolução de um determinado problema, o que pode ser explorado 
e avaliado durante uma plenária entre os alunos e o professor, em que discutem suas 
resoluções, apresentam argumentos e justificativas, pensam matematicamente e realizam 
a autoavaliação.

4 |  APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
Nesta seção buscaremos apresentar alguns elementos fundamentais e relevantes 

que constituem a Teoria da Aprendizagem Significativa – TAS, proposta por Ausubel, 
Novak e Hanesian (1980) e Ausubel (2003). Entendemos que esses elementos estão em 
consonância com o trabalho através da Resolução de Problemas, cujas ações em sala de 
aula desencadeiam processos de aquisição de uma aprendizagem significativa.

  Para Ausubel (2003), a aprendizagem significativa ocorre por meio de processos 
e situações de aprendizagem em que o conhecimento vai se modificando e interagindo de 
maneira substantiva e não arbitrária com os conhecimentos prévios presentes na estrutura 
cognitiva do aprendiz no decurso da aprendizagem.

Para o autor, a aquisição de um corpo de conhecimentos claro, estável e organizado 
constitui mais do que um objetivo a ser atingido em sala de aula; este conhecimento presente 
na estrutura cognitiva influencia a aprendizagem e a aquisição de novos conhecimentos.  

Para Ausubel, Novak e Hanesian (1980) e Ausubel (2003), a essência do processo 
de aprendizagem significativa envolve a aquisição de novos significados e estes são 
produtos da aprendizagem significativa, na qual “as ideias expressas simbolicamente são 
relacionadas às informações previamente adquiridas pelo aluno através de uma relação 
não arbitrária e substantiva (não literal)”. (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980, p. 34). 

Ausubel (2003, p. 81) destaca que a “tremenda eficácia da aprendizagem significativa 
como mecanismo de transformação e de armazenamento de informações pode atribuir-
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se em grande parte, a duas características distintas da mesma: a não arbitrariedade e o 
caráter não literal.”.

Em relação a primeira, a não arbitrariedade, indica que não é com qualquer 
conhecimento prévio que o novo conhecimento vai interagir, ou seja, o relacionamento de 
uma nova informação deve ocorrer com os conhecimentos prévios e relevantes presentes 
na estrutura cognitiva do aprendiz, não ocorrendo de “qualquer modo”.

Por outro lado, a substantividade (não literal) significa que o essencial na nova 
informação deve ser interiorizado pela estrutura cognitiva de quem aprende, não apenas 
memorizado como símbolos específicos a serem usados para expressá-la.

Em consonância com essas ideias, Ausubel (1980; 2003) denomina como 
subsunçores ou ideias âncora os conhecimentos que já estão presentes na estrutura 
cognitiva do estudante. Assim, ele considera importante que o professor conheça o que o 
aluno já sabe para possibilitar a ancoragem dessas novas informações à estrutura cognitiva 
do aprendiz utilizando recursos e metodologias que favoreçam esse processo.

Dentre várias ideias que constituem a Teoria da Aprendizagem Significativa, vale 
destacar a importância de o material ser potencialmente significativo. Ausubel, Novak e 
Hanesian (1980) e Ausubel (2003) consideram que um material é potencialmente significativo 
quando estabelece relações com a estrutura cognitiva do aluno de forma não arbitrária 
e substantiva. Esses autores apontam dois critérios para o material de aprendizagem 
potencialmente significativo, os mesmos que se consideram para a transformação e 
armazenamento das informações para a aprendizagem, explicitados anteriormente. 

O primeiro é a relação não arbitrária, permitindo ao estudante “explorar de forma 
eficaz os conhecimentos que possuem como uma matriz ideal e organizacional para a 
incorporação, compreensão, retenção e organização de grandes conjuntos de novas ideias”. 
(AUSUBEL, 2003, p. 81). O segundo critério é a relação substantiva do material, permitindo 
que, de forma não arbitrária, [...] um símbolo ou grupo de símbolos ideacionalmente 
equivalentes se relacionem à estrutura cognitiva sem qualquer alteração resultante no 
significado (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980, p. 37).

Um material de aprendizagem considerado logicamente significativo requer que a 
estrutura do material não seja confusa (não arbitrária) e que possa, de fato, estabelecer 
relações substantivas com os conhecimentos e organizadores prévios, integrando-se ao 
processo de construção do novo conhecimento de forma clara, consistente e não aleatória.

Assim, é importante que o professor utilize materiais e metodologias que busquem 
potenciar as interações de ensino, aprendizagem e avaliação, visto que os materiais 
potencialmente significativos, quando subsidiados metodologicamente, podem colocar o 
aluno como protagonista da construção do conhecimento e o professor como mediador e 
avaliador das situações didáticas, como sugere a Metodologia de Ensino-Aprendizagem-
Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas.
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5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Nesta seção, apresentaremos o problema da Montanha Russa, que foi adaptado do 

livro Matemática no Ensino Fundamental, de John A. Van de Walle (2009). Trata-se de uma 
situação problema para a qual os alunos deveriam construir alguns gráficos de acordo com 
o que está sendo proposto pelo problema. 

Buscaremos descrever nessa parte do texto como se deu a dinâmica da aula, 
apresentando o problema, as resoluções individuais de alguns alunos e de algumas duplas 
de alunos, as análises e algumas reflexões sobre o que ocorreu.

Figura 01: Problema Gerador

Fonte: Van de Walle (2009).

Entre todas as resoluções desenvolvidas pelos alunos, escolhemos algumas que 
vamos aqui apresentar e analisar, destacando elementos interessantes relacionados à 
implementação da metodologia de ensino-aprendizagem-avaliação através da Resolução 
de Problemas e à aprendizagem significativa.

A resolução a seguir foi desenvolvida para o item b) na etapa do trabalho individual, 
em que o aluno, sem a intervenção do professor, utilizou seus conhecimentos prévios:
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Figura 02: Resolução individual do item b:

Fonte: Dados do pesquisador

Percebemos que esse aluno não compreendeu completamente o enunciado do 
problema; ele representou/reproduziu no gráfico o trajeto descrito pelo carrinho na montanha 
russa. Em seu gráfico, apesar disso, o ponto E está mais alto que os pontos B e C, o que 
não ocorre pela ilustração apresentada no enunciado do problema. O aluno também não 
utilizou uma escala adequada, pois não dividiu os espaços de tempo corretamente. De 
acordo com o gráfico, na primeira subida (segmento de reta AB) o carrinho leva mais de 
15 segundos. Talvez o aluno não tenha se atentado que a primeira subida é a parte mais 
demorada do trajeto, pois a velocidade nesse intervalo de tempo é reduzida.

Nesse caso, o aluno teve dificuldades de relacionar seus conhecimentos prévios 
sobre funções para apresentar uma solução válida para o que foi solicitado e dar sentido a um 
novo conhecimento; não relacionou corretamente as variáveis do problema com a situação. 
Desse modo, não ocorreu a aprendizagem significativa, uma vez que tais conteúdos já 
haviam sido abordados nos problemas anteriores, mas os alunos não recorreram a eles 
para resolver este problema ligado ao contexto da montanha russa. Segundo Ausubel, 
Novak e Hanesian (1980), para que ela ocorra, é necessária a intencionalidade, ou seja, 
o aluno precisa ter uma disposição para relacionar de forma não arbitrária e substantiva o 
novo material à sua estrutura cognitiva.

Depois do trabalho individual, em uma próxima etapa das atividades realizadas 
no encontro, os alunos, organizados em duplas e em interação com o professor, que era 
também o pesquisador, elaboraram outras resoluções. Apresentaremos a resolução de 
uma dupla, desenvolvida nesse ambiente colaborativo:
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Figura 03: Resolução do item b desenvolvida em grupo

Fonte: Dados do pesquisador

Nessa resolução percebemos que a dupla compreendeu adequadamente os 
espaços do tempo do deslocamento da montanha russa e construiu o gráfico seguindo as 
relações da altura indicadas no enunciado. A dupla também representou as alturas máxima 
e mínima evidenciando suas posições no gráfico.

Um fato importante dessa resolução é que a dupla afirmou que, para resolver esse 
problema, fez uma reflexão sobre um jogo que eles praticavam em casa, que também 
envolvia o deslocamento de um carrinho em uma montanha russa. Quanto ao pensamento 
reflexivo, Van de Walle (2009, p. 49) afirma que é importante envolver os estudantes “em 
problemas que os estimulem a usar suas ideias enquanto procuram soluções e criam novas 
ideias nesse processo”. O jogo com o qual relacionaram o problema auxiliou no processo 
de resolução e reflexão sobre a situação. Para o autor, o pensamento reflexivo não favorece 
apenas as respostas, mas explicações e justificativas para o desenvolvimento da resolução 
de um determinado problema, o que pode ser explorado, avaliado e ampliado durante uma 
plenária entre os alunos e o professor.

Entendemos que a dupla utilizou seus conhecimentos prévios (conceitos sobre 
plano cartesiano, escalas, deslocamento de um carrinho em uma montanha russa) para 
dar sentido ao novo conhecimento, ou seja, a partir das reflexões sobre as ideias presentes 
em sua estrutura cognitiva e apoiados pelo jogo, os alunos foram capazes de relacionar 
essas ideias para resolver um novo problema e dar sentido a ele, manifestando que ocorreu 
a aprendizagem significativa, bem como a promoção das conexões matemáticas.

Para Allevato e Onuchic (2019), as conexões devem ampliar a compreensão das ideias 
e conceitos matemáticos, potencializando o novo conhecimento a partir dos conhecimentos 
prévios, permitindo ao aluno dar sentido para a Matemática. Para as autoras, “as conexões 
são ferramentas para a resolução de problemas, e as tarefas propostas pelos professores, 
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aos alunos, devem promover o uso de conexões nas resoluções.” (ALLEVATO, ONUCHIC, 
2019, p. 8).

6 |  CONCLUSÃO
Este estudo buscou fornecer sugestões e orientações aos professores para que 

promovam situações de ensino para que coloquem seus alunos como protagonistas da 
aprendizagem matemática, em situações de aula pautadas na Metodologia de Ensino-
Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas. Esperamos, 
com ele, potencializar compreensões que possibilitem fundamentar práticas para melhoria 
do ensino e da aprendizagem de Matemática, em particular das funções. Também oferecer 
contribuições para o processo de avaliação a ser implementado no decurso da resolução 
de problemas matemáticos em busca de uma aprendizagem mais significativa em um 
ambiente mais democrático, colaborativo e investigativo.
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